
 

 
 

INTRODUÇÃO 
 

A questão de género, percebida como uma construção cultural e 

social a partir das diferenças entre homens e mulheres, tem sido 

ratificada em todas as políticas, e na respetiva implementação, 

implicadas em fomentar o respeito pelos direitos humanos e 

liberdades fundamentais do cidadão, independentemente do 

género, mesmo o autoatribuído. A promoção da igualdade de 

género e a interdição da discriminação em razão do sexo, 

reconhecidas e consagradas na Carta dos Direitos Fundamentais, 

baseiam-se na convicção de que todas as pessoas são livres de 

desenvolver as suas aptidões e competências individuais e de seguir 

as suas opções, independentemente dos papéis sociais atribuídos. A 

proximidade das questões para a igualdade de género em CAD 

está, naturalmente, assinalada e reconhecida pelas prioridades 

políticas refletida nas políticas adotadas. Cabe na atual Estratégia 

Nacional para Igualdade e a Não Discriminação 2018-2030, o 

alargamento das questões relacionadas com a igualdade às 

situações de disforia do género, com a adoção de práticas não 

discriminatórias, que promovam o acesso à saúde e à informação. 

Facilitar o acesso à saúde de todos, passa também por promover a 

literacia do transgénero, promovendo ambientes que tomem em 

consideração o género autoatribuído. Estamos assim todos focados 

em atuar de forma consistente contra os estereótipos de género, 

homofóbicos, bifóbicos, transfóbicos e interfóbicos, que originam e 

perpetuam as discriminações e as desigualdades, também no acesso 

às mediadas preventivas e aos cuidados de saúde no âmbito dos 

CAD.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

18, 19, 21, 25, 26 E 

28 DE JUNHO DE 

2024  
 

– 21 Horas – 
 
 

DESTINATÁRIOS 

Profissionais das áreas social, 

saúde e educação 
 

HORÁRIO 

18, 25, 26 de junho 
9h30 – 13h00 
19, 21 e 28 de junho 
14h00-17h30 
 

FORMADORES 

Cristiana Vale Pires 
(Investigadora integrada na FEP da 

Universidade Católica Portuguesa, 

membro-fundador da Associação 

Kosmicare. Licenciada em 

Psicologia, mestre e doutorada em 

Antropologia) 

Isabel Ponte 
(Licenciada em Serviço Social, com 

especialização em igualdade de 

género, pós-graduada pelo Porto 

Executive Academy em Inovação 

Social. Exerce funções CRI Porto 

Ocidental). 

 
 

OBJETIVOS 
 

Proporcionar um campo de reflexão 

sobre a importância e a necessidade 

de incorporar a promoção da 

igualdade entre os indivíduos, 

independentemente do género, 

porém atendendo às suas 

especificidades. Melhorar a literacia 

em igualdade de género, 

evidenciando as particularidades 

numa intervenção junto com 

mulheres e pessoas com identidades 

de género não-binárias. 
 

 
INFORMAÇÕES 

formacao@icad.min-saude.pt 

www.icad.pt 

Tel. (+) 351 21 111 90 00 

LOCAL  

Parque de Saúde Pulido Valente. 

Alameda das Linhas de Torres, n.º 

117, Edifício ICAD 

1750 -147 Lisboa 

 

 

 

 

 

Ação de Formação online 

QUESTÕES DE GÉNERO EM 

COMPORTAMENTOS ADITIVOS E 

DEPENDÊNCIAS 

mailto:formacao@icad.min-saude.pt
http://www.icad.pt/


 

PROGRAMA 

 
Sessão 1 | 18 de junho de 2024 

Introdução à perspetiva de género em CAD: estudos de género e definição 

de conceitos, abordagem sócio histórica sobre os usos de substâncias 

psicoativas (SPA) e sua relação com as normas, identidades e relações de 

género.  

Sessão 2 | 19 de junho de 2024 

Os Determinantes sociais da saúde: Género como determinante para a 

saúde. 

Sessão 3 | 21 de junho de 2024 

Análise de dados com perspetiva de género - padrões de consumo de SPA, 

atitudes e motivações face ao consumo e CAD e problemas associados 

(físicos, psicológicos e sociais) e a sua relação com as normas sociais de 

masculinidade e feminilidade. 

Sessão 4 | 25 de junho de 2024 

Fatores de risco e fatores protetores em CAD, no género feminino e 

masculino; Propostas de intervenção diferenciadas. 

Sessão 5 | 26 de junho de 2024 

Discussão e partilha de práticas promotoras de igualdade de género na 

prevenção, redução de riscos, tratamento e prevenção/ resposta à 

violência de género entre pessoas que consomem SPA.  

Sessão 6 | 28 de junho de 2024 

Protocolo Intervenção em CAD e violência do género. Marco normativo e 

Legal. Igualdade vs Violência de Género. Intervenção preventiva. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

METODOLOGIAS 
Utilização conjunta de métodos 

expositivos e dinâmicos, 

discussão orientada, com 

recurso a diferentes técnicas 

pedagógicas potenciadoras da 

aprendizagem. 

 

 

RECURSOS 
Plataforma Webex Meetings 

 

REQUISITOS 

Requisito tecnológico essencial 

para a frequência da ação de 

formação: ter boa ligação à 

Internet, webcam e microfone 

ligados/ativos durante toda a 

formação 

 

CERTIFICAÇÃO 
No final da ação de formação, 

cada formando receberá um 

certificado emitido pelo ICAD, 

que atesta a frequência na 

ação de formação mediante 

85% de participação do total 

de horas de formação.  

 

METODOLOGIA DE 

AVALIAÇÃO  
No final da ação de formação 

será enviado, por email aos 

formandos, um questionário de 

preenchimento obrigatório de 

avaliação da ação de 

formação. O certificado de 

frequência de formação só será 

emitido mediante o 

preenchimento deste 

questionário. 

 
 

 

- INSCRIÇÕES 

AQUI - 
 
  

INFORMAÇÕES 

formacao@icad.min-saude.pt 

www.icad.pt 

Tel. (+) 351 21 111 90 00 

LOCAL  

Parque de Saúde Pulido Valente. 

Alameda das Linhas de Torres, n.º 

117, Edifício ICAD 

1750 -147 Lisboa 
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https://forms.office.com/e/H9iEF61XuV
https://forms.office.com/e/H9iEF61XuV
mailto:formacao@icad.min-saude.pt
http://www.icad.pt/

